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Introdução 

A Paralisia Braquial Obstétrica (PBO) é uma lesão do plexo braquial durante o parto, levando à 
paralisia ou fraqueza no membro superior afetado. O processo de reabilitação da PBO pode 
ser considerado um desafio devido aos critérios de atividades utilizadas durante os 
atendimentos.  

 

Objetivo  

Apresentar considerações relevantes sobre a etiologia, o desenvolvimento da lesão, o 

diagnóstico e a terapia de tratamento nas fases de desenvolvimento da criança, com relato de 

caso clínico. 

 

Método  

Foi estabelecida a programação fisioterapêutica com os objetivos de: explicar sobre a lesão; 

prevenir deformidades; aumentar amplitude de movimento e força do membro superior 

esquerdo; melhorar coordenação motora e motricidade do membro superior esquerdo; 

melhorar equilíbrio global e estimular capacidade funcional, com a utilização de materiais 

lúdicos. 

 

Resultados  

Paciente comparece sempre aos atendimentos de maneira colaborativa, comunicativa, 

entusiasmada e afetuosa, por saber que atividades do seu interesse serão ofertadas. No 

tratamento, com o objetivo é traçado a conduta, incluindo pontualmente os interesses da 

criança mediante o propósito da terapia. 

 

 

Conclusão  

Associar a brincadeira e a inclusão do lúdico à fisioterapia torna os atendimentos mais 

toleráveis e prazerosos para a criança, e facilita a interação com o terapeuta. 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso  

Curso de Fisioterapia 
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